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Introdução: No Brasil, a maioria do tempo da população é dedicada ao trabalho. Esse estilo de vida pode desencadear transtornos que afetam negativamente a qualidade de vida dos trabalhadores, causando afastamento do trabalho por adoecimento. Diante disso, é importante reconhecer que cada região tem suas peculiaridades e atravessamentos relacionados ao tema. Objetivo: Avaliar a incidência de Transtornos Mentais Relacionados ao Trabalho (TMRT) na população da região Centro-Oeste, durante o período de janeiro de 2010 a dezembro de 2023. Metodologia: Para a coleta de dados, foram utilizadas notificações do SINAN (Sistema de Informação de Agravos de Notificação) e projeções populacionais (15 a 64 anos) do IBGE (Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística). Com isso, foi analisada a variação percentual anual (APC) e a média dessas variações (AAPC), através do software de análises temporais JoinPoint. A incidência anual foi feita pela fórmula: n.° de casos ao ano/n.° populacional em risco * 100 mil habitantes. Resultados: Os estados de Goiás e Mato Grosso apresentaram uma AAPC estacionária, 9,9% e 10,8%, respectivamente, ou seja, sem alterações na incidência no período estudado. Entretanto, Distrito Federal (DF) e Mato Grosso do Sul (MS) apresnetaram uma tendência crescente, 22,1% e 16,3% respectivamente. Ao avaliar os segmentos, observa-se que no DF há uma tendência crescenteentre os anos de 2010 e 2015, e entre 2021 e 2023. Este último segmento, bem como os dados de MS, podem sugerer a interferência da pandemia do COVID-19, após o ano de 2020. Na região toda, há uma razão de aproximadamente 3/1 de mulheres e homens com algum tipo de TMRT; sendo 24,6% de homens (180) e 75,4% de mulheres (552). Conclusão: Os resultados indicam uma crescente incidência de TMRT no DF e MS, destacando a necessidade de intervenções regionais específicas. Estudos futuros devem explorar os impactos da pandemia na saúde mental e desenvolver estratégias de prevenção e suporte, especialmente para as mulheres.
PALAVRAS-CHAVE: Transtornos Mentais, Saúde do Trabalhador, Epidemiologia, Qualidade de Vida. 
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